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OBJETIVOS

AGRADECIMENTOS

🧾 Elaboração do questionário

📊 Análise preliminar dos dados

gestacionais,sociais,

genéticos e ambientais.

🎒 Criação do Kit CAPTA

    Validação por profissionais do setor 

👩‍👧‍👦 Aplicação do questionário

📔Diário da gestante (riscos gestacionais).
🎲Materiais lúdicos e sensoriais para a seleção
🃏Cartões ilustrativos de bolso.
📘Cartilha informativa
👁️Guia visual plastificado.

Em 2025, estima-se que 1 em cada 31 crianças nos
Estados Unidos estará dentro do espectro do

autismo, de acordo com o CDC.

 O Kit CAPTA é funcional, utilizável e eficaz no apoio à
organização da observação precoce de sinais de risco no

desenvolvimento infantil em contextos escolares e
comunitários?

Desenvolver o Kit CAPTA com base em marcos do desenvolvimento infantil.
Torná-lo acessível, lúdico e culturalmente adaptado para pais e educadores.
Aplicá-lo em contextos escolar e comunitário.
Avaliar sua funcionalidade e clareza de uso.
Verificar sua contribuição para a organização da observação do
desenvolvimento infantil e apoio ao encaminhamento precoce.

Implementar o kit em escolas e comunidades. 

O projeto CAPTA, desenvolvido com base na escuta das mães, identificou fatores
de risco pouco discutidos e destacou a importância do diagnóstico precoce do
TEA. A falta de informação ainda atrasa esse diagnóstico, mas o Kit CAPTA tem
se mostrado eficaz no reconhecimento dos sinais iniciais, promovendo a inclusão
e empatia nas comunidades. Alinhado aos objetivos da pesquisa, o kit contribui
para a organização sistemática da observação e apoio ao encaminhamento
precoce. O projeto reflete os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e
inspira políticas públicas mais eficazes. Como resultado, foi integrado ao Plano
Municipal de Saúde de Monte Alegre para os próximos quatro anos, gerando
impacto positivo na vida das famílias.
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No Brasil, mais de 2 milhões de pessoas vivem com esse
distúrbio, mas o diagnóstico precoce ainda enfrenta

barreiras, principalmente em regiões vulneráveis.

Desenvolver, aplicar e avaliar a usabilidade do Kit CAPTA como ferramenta
educativa para a observação precoce de sinais de risco no desenvolvimento

infantil em contextos escolares e comunitários.

O kit CAPTA inclui:

"Transformar o futuro começa com
um olhar cuidadoso e acolhedor

para o presente."


